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Introdução: Estima-se no Brasil,mais de 32 milhões de idosos em 2025
1
.São „Ideias‟ para 

ações dos profissionais: prevenção, diagnóstico, notificação da violência contra o idoso; e 

elaborar meios para ajudar familiares como investimentona formação dos profissionais com 

visão interdisciplinar
1
.Objetivo: Analisar na produção científica como as ações dos 

profissionais de saúde contempla a rede social frente à violência contra o idoso. Metodologia: 

Revisão integrativa
4
na LILACS e MEDLINE,com os descritores:“Saúde do idoso” AND 

“Maus-tratos ao idoso”. Selecionaram-se pesquisas publicadas em português, inglês e 

espanhol,de 1994 a 2014, referentes àrealidade brasileira.Excluiu-se:dissertações, teses, e 

pesquisas com acesso pago. Resultou-se 10 artigos. Utilizou-se Análise Categorial Temática
5
. 

Resultados: “Prevenção da violência contra o idoso”: uso de instrumento de avaliação de 

triagem que inclua a vigilância para isolamento social; atenta-se para o isolamento 

social;escuta ao idoso e familiar; “Diagnóstico da violência contra o idoso”: rede social como 

ferramenta; e avaliação social do idoso; “Apoiar idosos e familiares”: envolvimento do 

familiar; rede de suporte social e institucional; reinserção social do idoso; atendimento grupal; 

atividades comunitárias; informações/capacitação de cuidadores de idosos; “Profissionais de 

saúde com visão interdisciplinar”: trabalho em equipe frente à violência familiar. Conclusão: 

As açõescontemplam a rede social primária do idoso em situação de violência. 

Contribuições/implicações para Enfermagem:faz-se relevante que os profissionais, 

incluindo enfermagem, tenham acesso a capacitações.Descritores: Atenção à Saúde do idoso. 

Violência. Apoio social. 
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3: Inserção social e política do enfermeiro gerontólogo. 


